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13 de Novembro 
... Dos que vinhtm chegando, éra a fe- 

bre, éra o clamor, éra o encanto .. 
Ahi estão os volumes, que se escreve- 

ram, por essa época, prosa e verso, olh?el 
Proclamam todos a mesma Crença, a 
mesma Loucura, o mesmo Ideal 1 De nor- 
te a sul do Brazil, na imprensa, na tribu- 
na, a Idéia Nova cresceu, espalhcu-se 
com o terror de u-na cauda phantastica de 

cometa... 
Ouviram-se os rugldos de leão de Sil- 

va Jardim o o çá trá de guerra das 
Academias O artigo diplomático de Quin- 
tino Bocayuva era lido com soffreguidão 
nos quartéis; a energia de Arisndes Lo- 
bo fazia raiva; dava Ímpetos de morrer, 
abraçando-se a etle o nome de Saldanha 
Ma'inho, Bandeira que derrotava Impérios, 

Espada de Roland. 
Por cima de todos nós, passava uma at- 

mosphera d'Etna. 
E uns por theorias, outros, por tédio e 

cansaços do antigo regimen, todos impel- 
lidos por uma onda violenta de energias 
poderosas, andávamos pelo novo, que foi, 
4. e será sempre o melhor!... Eia preciso, 
pois, que o throno de Bragança ruisse de 
chofre ! Era preciso que não subisse ao 
throno o príncipe dos cortiços I 

Como foi bella de ouvir então a pala 
vra republicana, que, por um instante, vi- 
brou a suprema nota de clarim nesse 
campo de batalha, que era o   Império I 

Não vos recordaes ? 
A multidão queria o enthusiasmo I Eil c ! 

Exemplos de coragem ? Os propagandis- 
tas foram exemplos notáveis ! 

Nenhum momento de tregoas 1 A' mes- 
ma hora, a cada instante, no Paiz inteiro, 
a lucta d'um era a lucta de todos pelo 
desejo único, que não dormia pulsando— 

(I   A lei fatal do amor, essa lei mysteriosa ^ 
Que zomba da razão, que vence o preconceito, 
Offertou-me, Cealide, esta purpurea rosa, 
E os espinhos cruéis, crávaram-se em meu peito. 

Debalde procurei o manancial sublime 
D'esse amor que separa as rosas dos espinhos, 
Debalde procurei... o amor que n'alma imprime 
Um sorriso de paz, venturas e carinhos... 

Scismei! Sorri por fim que o pensamento humano 
Pretenda esmerilhar tal lei — desconhecida : 
Utopia sem par, verdade ou puro engano. 
Aonde inexiste  o amor, ha inércia, não ha vida. 

Uns, mais felizes são!... Passam cantarolando 
Doces hymnos de amor, pela estrada de arminhos: 

^   Outros que menos são... também passam cantando,   (} 
Apezar de sentir, latentes, mil espinhos. 

S. Paulo, 13 de Outubro de 1911. 
S. C. 

tic-tic—como um coração-segundo por 
segundo, minuto por minuto, hora por ho- 
ras, dia e noite, inexorável, durante anno 
e annos! 

Oh ! era tal o ardor dos que se batiam, 
que não sentiam peso d'oppressão, não 
olhavam distancias e não ouviam chufas 

dMnimigo. 
I.m-se, como heróes, a dous de fundo 

cegos e illuminados, por entre  a multidão. 
... E assim foi até que Benjamim Cons- 

tant, esse tão raro ser mysterioso, cujo 
prestigio, todo d'essencias, resplandecia 
como um astro velado, mss que nunca ti- 
nha vindo cá fora senão atravez d'um 
tom admiralivo, e d'uma formula mathe- 
matica, vivendo na torre de marfim da pu- 
ra abstracção, partiu de casa, numa ma- 
nhã de nevoas, a galope, como um cava- 
Ueiro, espada no ar... Os discípulos segui- 
ram no marchemarche .. Um general de 
bronze deixou-se arrastar na corrente des- 
se enthusiasmo doudo... E dos lábios fre- 
mentes do Exercito Brazíleíro partiu o gri- 
to de fogo:—Wi/a a Republica! 

EMíLIO P. 

Um projecto do Imperador 
..Em Cannes, mezes após a morte da 

imperatriz. 
Sozinho, no quarto do hotel, o Impera- 

dor lê, sentado juncto a larga mesa atu- 
lhada de livros e jornaes. 

Traja rigoroso luto, que lhe accentúa a 
pallidez das faces e a alvura das cans. 

Batem à porta ; entra o conde de Mot- 
ta  Mala : 

—Senhor, uma bôa noticia   do Brasil... 
—Bôa noticia do Brasil? .Diga depres- 

sa, acóde D. Pedro II, alvoroçado, depon- 
do o volume cuja leitura o absorvia. 

Recebi uma ordem, mediante aqual será 
entregue a vossa magestade certa quantia' 
E' a primeira que de lá vem, e chega 
muito a propósito. 

—Bem bom... bem bom... exclamou o 
imperador.—Já recebeu ? 

—ainda não. 

—Pois tracte de receber sem demora. 
Ande 

Não poude o conde de Motta Maia dis- 
simular a extranheza que lhe causava 
aquelle regosijo do imperador deante do 
próximo recebimento do dinheiro, — elle 
tão abnegado, tão cavalheiro, tão alheio 
a questões pecuniárias. 

D. Pedro I I, durante o seu longo rei- 
nado, nunca trouxera na algibeíra somma 
alguma; jamais pegara numa moeda ou 
numa nota, como que o dinheiro lhe pro- 
duzia invencível repugnância. Ter-lhe- 
hiám o exílio e as desgraças alterado o 
nebre character ? ! O imperador percebeu 
a surpreza do conde, pois explicou: 

—Disse — bem bom,— porque posso, 
com essa quantia, despachar ■.sto...A de- 
mora já me affligia. 

E, abrindo a gaveta da mesa, tirou 
voltuoso maço de papeis dobrados e es- 
criptos em forma de requerimentos. Eram 
pedidos de esmolas, auxílios, de subven- 
çíes, símilhantes aos que profusamente 
elle costumava acceitar outr'ora em S. 
Christovam, quando no supremo governo 
do Brazil. 

Acto continuo, tomando um lápis' sue 
magestade, depois de percorrer rapida- 
mente as petições poz se a de^pachal-as. 
No alto de uma, escrevia —100 francos; 
no de oulra — 200 ; no de terceira — 5001 
e assim por diante, conforme o mereci- 
mento do pedinte. 

A' proporção que despachava, passava 
os requerimentes ao conde Motta Maia, 
com um gesto d'este conhecido e que 
significava deverem ser immediatamcnte 
satisfeitas as dádivas designadas. 

O conde tomava os papeis em silencio, 
mas sorrindo tristemente. Quando o im- 
perador acabou, empunhou, por seu turno, 
um lápis, e á marge n de um jornal, ali- 
nhou e sommou os algarismos traçados 
nos requerimentos ; 

— Sabe vossa magestade quanto mandou 
dar? 

— Pouca cousa. 
■—Cinco mil e trszentos francos. 
— E então ? 
—A ordem do Brasil produzirá apenas 

quatio mil, 
■—Cemprehendo Devolva-me os papeis. 

Rectificarei os números de, maneira que 
chegue. 

O conde abanou repetidamente a cabeça. 
— Que ha? — indagou o imperador. 

■—E' que vossa magestade parece ex- 
quecído das condições que  nos achamos. 

—Como assim ? 
—Vossa magestade não se recorda de 

que estamos quasi sem recursos devendo 
ao hotel, constrangidos a effectuar largas 
economias .„ 

—Já sei... já sei... mas ignorava que 
não pudesse attender a alguns pobres 
que me estendem a mão. 

—Não podo, meu senhor, não pôde, — 
perdoe me que ll^o declare com franqueza 
Vossa Magestade está obrigado a cohibir- 
se nas esmolas. Nossa situação não é 
favorável, é má.. Ha de melhorar, acre- 
dicto ; mas, por ora, cumpre-nos cortar 
todas as despesas não imprescindíveis. 
O dinheiro do Brasil amortizará apenas a' 
conta do hotel... 

O imperador levantou-se lentamente, os 
braços cruzados, os olhos azues multo 
abertos e fixos, começou a passear pelo 
aposento O seu porte imponente, a sua 
longa barba branca, o seu ar pensatlvo 
tornavam lhe augustiSsimo o venerando as- 
pecto. 

De repente, parando em face do conde' 
—Sabe que mais, sr. Motta Maia ? Nutro, 

de ha muito, um bello projecto e julgo 
azado o momento para o rallzar. 

— Serei indiscreto perguntando que pro- 
jecto é.meu senhor ? 

—Ouça. Estou resolvido a Imitar o 
exemplo de um imperador como eu, do 
Carlos V. Entrarei p^ra um convento a 
ahi passarei os poucos dias que me res- 
tam ...um convento que possua uma bôa 
livraria ... Que mais me é dado ambi- 
cionar ? ! 

—Oh ! senhor ..; 
—8ó uma circunstacia me tolho... 
—Perdoe vossa magestade. imterrom- 

peu o conde — mas... 
—Só uma circunstancia me tolhe, pro- 

seguiu D Pedro II. Estou velho, emfermo. 
habituado aos cuidados constantes do meu 
medico, que me conhece e no qual tenho 
confiança. Nos conventos não ha médicos 

— Quanto a isso, não, meu senhor' — 
atalhou vivamente Motta Maia. 

Acompanharei vossa magestade. seja 
aonde fôr 

O imperador segurcu a mão do seu 
medico e apertou-a. 

—Estou certo d'isso, - disse gravemen- 
te. Mas não tenho o direito de lhe impor 
tamanho sacrifício... 

Basta os que já tem feito... 
E, ordenou silencio com um aceno 

imperioso, recomeçou a passear pelo apo- 
sento, os olhos vagos, os braços sobre o 
peito. 

Por fim. soltou um suspiro, sentou-se 
retomou o livro. 

Vá. .vá., sr Motta Maia. Receba o di- 
nheiro. Salde as nossas centas. E si, por 
acaso, sobrar alguma cousa, execute 
sempre os despachos possíveis ... Ora... 
seja homem... não me tire as forças... 
não me entristeça... 

O conde Motta Maia chorava ! 

AFFONí.O CELSO. 

Eieida-Lusiatías 
Entre os variadissimos ramos em que a 

litteratura se divide, nenhum em nosso 
sentir, mais profundamente que o gênero 
épico, é capaz de demonstrar as sublimes 
fulgurações de um engenho, e a Índole 
característica de um povo. E assim quer-, 
nos parecer, pois quando corremos os olha- 
res sobre as diversas litteraturas — desde 
os clássicos tempos greco-romanos até 
nossos diag—são, em geral, os poetas e- 
picos os elevados picos que primeiro nos 
ferem a vista. 

Lembramo nos das litteraturas grega, J^.- 
•tlna, italiana, portugueza e ingleza ? Logo 
nos oecupam a mente Homero, Virgilto, 
o Dante e o Tasso, Camões e John Mil- 
ton, antes do S^phocles ou Demosthenes, 
Cícero ou Terencio, Alfiari ou Manzoni, 
Vieira ou Herculano, Slukespeare ou misis- 
mo Byron poderem se nos antolhar. 

Dizemos, porém, em geral, porquanto 
um único povo produetor de poema épico 
—o allemão com Klopstock—cremos fugir 
á nossa regra. 

' J     » 
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De feito, a Allemanha não é a cterra 
de Klopstock», mas a de Goethe e Schiller .. 
E a França? Infelizmente os francezes 
«não teem Cf-beça epice». E, em que lhes 
pezo, não podem, diz a maioria dos crí- 
ticos, a 'Henriade. o «ia Legende des 
Siècles* entrar no adyto d s oito grandes 
poemas épicos. 

A Grécia é e será eternamente a pátria 
da divina Iliada, da sublime Odyssea. 

Roma — a immortal pela força e pelo 
direito — podia se apresentar aos povos 
com o Mantuano, que lhe traçira o pro- 
gramma de conquista: < Ro- 
mano  tibi  
 Parcere  subjectis   et debel- 
lare superbos!» 

Grandioso programma, o mesmo do Povo 
Romano dos tempos novos — o Lusitano, 
cujo Catrões foi o cantor.. 

São os Lusíadas, das modernas epo- 
peas, a que tem mais pontos de contacto 
com a  obra do Latino. 

O   cbjecto   deste   artigo   é   um   estudo 
comparativo entre ambos. 

* 
Caracteres ha convenientes á Eneida 

• aos Lusíadas ao mesmo tempo, outros, 
»6 a um. 

Fazendo parte d'aquelles, percebemos 
desde logo a nota do patriotismo : Virgílio 
vae buscar para Roma uma origem remo- 
tíssima e divina; Enéas será seu tronco 
primes o ; 

«Arma   virumque   cano...   qui   primus.. 
Italiam Laviniaque   venit  Ll- 
tora (I, 1 3). 

Para um povo guerreiro e juridicamente 
Inegualavei, não bastava pesquizar as tri- 
bus originaes, as primitivas agglomerações 
d'onde recebeu o ser; será mister que um 
descendente dos Superes 

« conderet utbem, In- 
ferretque deoa Latio, unde  
alta: rraenia Rotrae» (Id. 5 7). 

O filho de Anchises e Venus, realisou 
plenamente esta condição. 

Com o andar dos tempos, formar se-ia 
a gente Romana 

«. . . . Tyrias olim quae verteret arcest; 
o «... . populum late regem bello que 
superbum». (Id, 20 2,). 

Anchises desvenda á Eneas a 
€ Dardaniam prolem quae deinde 
sequatur» 

Gloria, qui maneant ítala de gentes 
nepotes. 

Illustres anirnas nostrumque in nomen 
iturasf. (VI, 75659). 

Leia-se o final do canto VI, e verificar- 
io-á largamente assentar o poema sobre 
as rodas do amor da pátria e dos Penates. 

No ultimo canto, Eneas triumpha, não 
obstante todo o valor de Turno; sua é 
Lavinia e Roma nasceu : 
« vicistl, et victum tendere palmas 
Ausonü videre ; tua  est  Lavinia conjux». 
(XII 934 35). 

Tudo denuncia o futuro poder de Roma. 
Houve mesmo quem quizesse substituir 

ao titulo «Eneida> o «Altos Feitos do 
Povo Romano». 

E o Camões ? Não nos annuncia, logo 
no exordio, quò ha de cantar « .. aquelles 
que por cbras valerosas. 

Se vão da lei da morte Ibertando» ? 
Não ordena categoricamente: 
«Cesse tudo o que a musa antígua canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta »? 

o valor dos seus LuíiUn:s tão ousados e 
ertiprchendedores, que por toda parte es- 
tenderam seu domínio? 

Não apregoa a immensidade do império 
portuguez, alargado pela conquista e pelo 
poder,  quan io invoca: 

«Vós, poderoso Rei, cujo   alto império. 
O sol logo em nascendo vê primeiro ; 
Vê-o também no meio do hemisfério, 
E quando desce o deixa derradeiro.» ? 

A magnanimidade  da  Gente   Lusa não 
se cança de leuvar: 
«E julgareis qual ha mais excellente, 
Se ser do  mundo   Rei, se do tal  gente». 
Potentissimo 6 o Rei de Portugal, pois só 

[em o vêr 
« o bárbaro Gentio 
Mostra o pescoço ao jugo já inclinado». 

Em Melinde, o Governador enthusiasti- 
camente pergunta: 
«Que quem ha, que por fama não  conhece 
As obras Portuguezas singulares?» (II, 91) 

E o Gama, accedendo ao convite do 
rei africano, qüe lhe fizers, contasse a 
historia da suá pátria, nem por isso sen- 
U-se perturbado, e lhe responde: 
«Não me mandas centar extranha historia, 
Mas mandas-me louvar dos meus a glo- 

(ria.» (III, 3) 
Entretanto, ao passo que o Capitão, 

ardente patriota, tecendo aos seus os mais 
calorosos oncomios, principia a narração 
da historia da Pátria amada, sente se op- 
primido pela vastidão da matéria superior 
ás suas forças. 
«Porque de feitos taes por mais que diga, 
Mait me ha de ficar inda por dizer» (III, 5) 

E na verdade; seus patrícios, os Ar- 
gonautas da mbderna edade, commetteram 
factos dos mais assombrosos registrados 
peles annaes da navegação. 

Em  todas  as paragens as luzas quinas 
aportaram ; e,  si   do que   as   terras   des- 
cobertas 
«mais mundo  houvera.  Ia chegara » 

Não se torna preciso ir alem ; os pou- 
cos trechos apontados provam sufficien- 
temente cs <Lusiadas» nada mais serem 
que a relação dos «Altos Feitos do Povo 
Porluguez» pela musa insuperável do Ca- 
mões. 

Vê se, portanto, cemo, em grande 
parte, é o patriotismo o inspirador das 
duas magestosas epepeas, é um laço 
commum que a ambas abrange. E não 
é o único Outra qualidade ha. d'el!as lião 
menos peculiar; é o brilho estylistico. 

Querels vos convencer? 
Abri, a esmo, a Eneida e vos garanti- 

mos lereis um estylo admirável, encanta- 
dor ! Encantador não só no gracioso da 
phrase, na simplicidade e melodia do di- 
zer, como tambam nas harmonias imita- 
tivas, su-g-ndo a cada passo, e que Vir- 
gílio, mais que nenhum outro, sabe ex- 
cellentemente forjar. 

Homero é genial na concepção de seus 
poemas, perem a linguagem per elle em- 
pregada não tem, está longe de ter o 
mel fluo do , Mantuano. Pelo contrario, 
ferem os ouvidos aquelles freqüentes 
hiatos resultantes das vogaes, raramente 
contrahidas. 

E, uma vez referencia feita á Homero 
emprestemo-lhe um verso, que optima- 
mente se adapta a seu imitador. 

E' aquillo dito de Nestor : 
Tu cai apó glosses melitos glukion 

ree naude». (A. 249). 
de seus lábios jorrava a voz mais doce 
que o mel. Dir-seia .o Grego propheti- 
sando o Latino. 

Mas, apressemo-nos em indicar ao me- 
nos (vista a escassez do espaço não nos 
permittir cital-as textualmente) algumas 
passagens da Eneida, correberando o nosso 
asserto. Extasiar vos ei logo no canto I 
(80-155) com a sublime descripção da 
tempestade e a interverção de Nepluno: 
de um effeito maravilhoso, Oh ! pudesse 
aqui analysar esta   passagem . . . Mais? 

O episódio de Laocoonta 
(II, 199 226) ; 

todo o canto IV, onde, sob harmoniosissi- 
mo estylo,   Virgílio   re   mostra   profundo 
conhecedor do coração feminino. De muita 
actualidade o verso 569 : 
« . . . . varium et mutabile semper   Fe- 

[mina» 
Apreciae o canto VI, ende sob diyjna 

scintillaçao estylistica, é narrada a descida 
de Eneas ao Tartaro e aos Campos Ely- 
sios. 

Lede., lede., que ainda? Lede a.. 
Eneida. E' tal a perplexidade do meu 
espirito, ante a obra magnífica do Poeta, 
que as forças me faltam para lhe destacar 
as innurreras e sedueteras bellezas. E' a 
dubiedaV do viandante errbrenhado num 
labyrintho, que não sabe como delle sahir, 
pois todas as passagens e levam a novos 
o mais emmaranhados compartimentos,.. 
Tudo em Vrgilio é amostra de genial in- 
telligencia creadera. 

E o Lusitano? Oh ! um sem numero 
do jóias se encontram esparsas peles 
<Lusicdas». 

Prccu^aes a harmonia imitativa ? 
' 0 ledo   amante 

O touro busca e   
Salta, corre, sib Ia. acena, e brada : 
Mas o animal atrece  
Bramando duro corre e os olhns cerra, 
Derriba, fete e mata e põe por fena . 

A- ' (I-   88) 
fc. pouco  adiante : 

tFprido o ar retumba e assovia > 
Escutae ainda e--sa artística estrcphe do 

canto IV, que não posso deixar de trans- 
crer para aqui: 
«Já pelo espero ar cs  estridentes 
Farpões, settas. e vários tiros voam : 
Debaixo dos pés  duros  dos ardentes 
Cavallcs treme a terra, rs   valles   soam: 
Espedaçam se as lanças ; e os freqüentes 
Quedas co'as duras arma? tudo    atroam: 
Rec escem  os imigos sobre a   pouca 
Gente do fero Nuno,  que os apouca». 

(IV, 31) 
Superior onomalopea não imaginaria 

Virgílio. 
Aifim, dos outros muitíssimos exemplos 

omitdos pela exiguidade do espaço, não 
deixeis o sempre decantado episódio de 
Adamasior; ahi, a par da allegoria inspi- 
radissiina, se ostenta forma arrebatadora .. 

E agora, çuaes as conclusões Q'este 
pequeno estudo comparativo entre os dois 
épicos ? 

Cremos serem lógicas as seguintes : 
I) Ambos, Virgílio e Camões, foram be- 

ber a largos, tragos, na fonte do patrio- 
tismo, alento para suas alevantadas em- 
prezas. 

Si Virgílio, no auge do enthusiasmo, 
procura um da estirpe divina para esta- 
belecer os alicerces da—Magna Urbs^o 
nesso Vate, não menos exímio patriota, 
auxiliado pela Sacra Caliope, segunda vez 
immortaliza o embora territorialmente pe- 

queno Portugal, já uma vez immortalizado 
pelo grandioso périplo de Vasco da Gama. 

2) Ambos. Virginio e Camões, sobresa- 
hem pelo brilho estylistico com que de- 
sempenharam suas árduas tarefas. 

Entretanto, não se vá concluir querer- 
mos, sob o ponto de vista da forma, 
equiparar á Eneida os Lusíadas, 

Oh não ! Embora tersa linguagem os 
caracterise, não nos resta a menor duvida 
da superioridade, na maneira do dizer, 
daquella  sobre estes. 

Contentamo-nos com assignalar apenas 
este facto, aliás assumpto para dilatado 
desenvolvimento. 

São Paulo, 1909. 

Continua. 
ALEXANDRE CORRêA. 

QUADRAS 
A' SENHORA. 

A' um vaso de liquido mal cheio. 
Mão gentil, com  jazmins,  acaso adorna 
Se do vaso éra sem aroma o seio, 
Hoje a fragrancla mais suave entorna. 

Meu coração assim como esse vaso, 
Depois que aspirou tua meiga fala, 
Não sei.. seja talvez um  mero acaso, 
Perfume tem, e só perfume exhala. 

H. SOUTTO MAYOR. 

B. Horizonte, 4 — 10-911. 

Vilões 
A' Lucila 

A tarde quando Phebo empallideco e a 
noite sobre a terra o manto negro atirai 
eu vou sonhar, nos bosques nemotosos* 
com que deleitou o meu feliz passado. 

Tudo é saudades .. já não vejo a es- 
trella que guiou, no meu passado, as minhas 
esperanças nem a Lua que brilhou quan- 
do o amor floreceu neste coração—hoje 
dilacerado, 

Tudo é saudades.. os pássaros não 
cantam, as tardes de felicidade já vão 
longe e as desgraças aos poucos vão se 
approximando,,.! 

As vezes vejo ao longe, nas nuvens 
que se vão, o sorriso d'uma aurora que só 
me traz saudades dos tempos que amei 
Lucila, a diva dos meus amores. 

Então tudo era alegre, tudo me sorria; 
o regato, a flor e as estrellas que do céu 
brilhavam derramando amores ..! 

Hoje, quindo a tarde cae, vejo a meu 
pé, em sonho, a diva que tanto amei e 
que cerrando a nacarada palpebra, no 
mundo me deixeu  desiludido. 

Passeamos juntos, á luz das estrellas 
relembrando o nosso feliz passado e ella 
me diz: não sou mais a tua Lucila nem 
a diva que tanto amastes, seu a tua eterna 
companheira, nasci do teu amor que findou 
e chamo-n e Saudades!... 

São  Paulo  12—10-9 U. 

P. T. Cramer. 

Pedimos ao snr. P. T. Cramer que se 
dê a conhecer, para que possamos conti- 
nuar a publicar os seus trabalhos com o 
pseudcnymo que prefere. 

MM tío leal' 
Fazem annos : 

- no dia 7, a senhorita Florentlna Mot" 
ta, quartannista da  escola   complementar. 

— no dia 9, a exma snra. D. Ignacia 
da Cruz Azevedo Marques, nossa distin- 
ctissima assignar.te. 

—no dia 11, a Exma. Snra. D. Sylvlna 
Cezar Borges. 

—no dia 17, o snr. José Bernardino do 
Araújo Cintra. 

—no dia 20, a senhorita Mareia de 
Cerqueira Cintra, alumna do Externato 
Mme. Ivancko e nossa distineta assignante. 

— no dia 28, a professora Izaura Fon- 
ceca, nossa assignante e residente em 
Rio-Claro. 

—no dia 30, o Dr. Jurandyr Alves Ga- 
mara. 

— no mesmo dia o snr. Otello Sartlni, Ir- 
mão do snr. Adagamos Sartinl, nosso 
digníssimo agente em Itapira. 

Aos   anniversariantes, os   nossos   mais 
sinceros votos de completa felicidade. 

 **+  

Gymnasio de N. S. do Carmo 

Realisa-se nos últimos dias de Novem- 
bro, a festa do encerramento das aulas 
deste Gymnasio. 

Aos alumnos que terminarem o curso, 
seião conferidos certificados e particular- 
mente, aos quinto-annistas de 1910, se- 
rão dados diplomas de bacharéis pelo 
Gymnasio de N. S. do Carmo. 

Será paranympho, no acto solemno, o 
Rev. Conego, Dr.  Manfredo Leite. 

Aos Senhores Bacharéis, o «Ideal» en- 
via felicitações. 

Que é amar 
Não sei si amar é desgraça 
Ou st é... felicidade ; 
Pois eu sei que tudo passa. 
Chorando amarga saudade. 

Amar, ser mendigo e santo. 
Chorar a rir—rir chorando... 
Gozar na dôr—por encanto 
Andar tristezas beijando. 

Amar! Verbo azul de amor. 
Gravado em céo de setim,.. 
Amar! Terna e linda flor 
E' ter n'alma um cherubim. 

Amar! Oh meu doce amor! 
Marlyrio de apaixonado. 
Sonho azul de encanto e dôr. 
E' ser feliz—desgraçado. 

LAURINDO A. DE BRITO. 
S. Paulo. 

TRISTES... 
—Os tristes.. Ora, quem são os tris- 

tes?... Uns fracos, uns pusilânimes, em 
summa, uns entes dotados de imaginação 
doentia, de animo debilitado e que mal 
resistem aos embates da existência... Uns 
míseros emfim. 

—Pois então é assim que pensas Lola ? 
Crês que não existe para esses entes 
nem a fortaleza do espirito, nem animo? 
E não pensas que o cumulo das desven- 
turas, bem pôde transfundir nas almas, o 
principio de uma tristeza que não exclua 
a virtude, sem que nem por isso sejam 
ellas míseras ou pusilânimes ? 

— Sim, mas esses tristes são quasl 
sempre entes que falseam em sua solem- 
ne vocação de creaturas humanas ; ou 
são reprobos, ou não passam de tolos 
phantasistas, que buscam iliudir a si pró- 
prios, enchendo se de um pessimismo 
todo imaginário, unicamente para diver- 
gir do commum dos homens... E pelo 
que vejo, pretendes  defendel-os I 

— Sim defendei os-hei; e porque não? 
Imaginas então que a consciência desses 
entes que trazem no semblante, o reflexo 
de um acervo de amarguras, não pôde 
ser tranquiila e  pura mesmo ? 

—Sim, talvez... 

— E que dirias pois si eu te dissesse 
que a tristeza pôde até ser o indicio de 
um nobre coração, a prova da superiori- 
dade de um caracter assim como da força 
e do heroísmo de uma alma!.. Dizo-mo 
Lôla ; porventura pôde a tristeza excluir, 
ou repelir a   virtude ? 

— Ora, que nos importa Isso   tudo!   O^ 
que te digo é que não posso comprehen- 
der que haja um estado razoável e justo, 
em que a creatura parece até querer pri- 
var se das alegrias   licitas  d'esta   vida e 
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se ■ por.ha rid culamente a traduzir por 
amáras den;rrv tr;çõc5, couses de slmo 
encanto, jubilcs, que rós rutros, filhos de 
Eva, sentimos, admirarr.cs e expressamos 
francamente. Si são victimas da sotte 
conformem Fe com ella e si podem ser 
virtuosos façam uso da resignação qua 
também  é uma virtude... 

~E's engenhosa e és feliz I Deu te 
Deus uma alma excepcionalmente... ingê- 
nua, direi mesmo, crédula, entretanto, 
cxalá não te vejas um dia na emergên- 
cia de mudar de opinião, minha anvgui- 
nha I Oh, nem te lembras que basta as 
vezes uma gottasinha de fél. para trans- 
tornar tcdos rs nfctaies que transbordam 
da taça das delicias da vida intensa..- 
mas incotrplcta. E nem te lembras que 
a resignação tão su.ve e tão santa, si 
reanirr.a o corEçâo, si alenta a alma hu- 
mana, r.ão reslitue o cbjecto pranteado, 
nem apaga da memcria, os traços inde- 
léveis de desventuras que teriam sido des- 
graças, si o sopro rergioso não alentasse 
o ente humano, fazendo de sua alma— 
rochedo centra o qual se vêm desfazer 
as ondas sempre agitadas do oceano das 
provações. 

—Sim ; mas, que diz isso tudo ? Es- 
tiveste a ler alguma pagina de Chateau- 

briand ?... 
—Diz muito Lola, diz muito Bem vejo 

que és ainda mais inexperiente do que 
eu. Tua vida corre ainda, entre rosas, 
bênçãos e santas alegrias... e ent'etanto 
quantas vezes não divisei um reflexo de 
melanchclia, quem sabe si de tristeza 
mesmo, esbatido  em  teu semblante ! 

Sim, aguarda pelas tuas primeiras des- 
illusões, e dir-me-has um dia, si ser tris- 
te é ser fraco, pusilânime ou tolo phan- 
tasista, ainda que vás viver na solidão, 
ou no recolhimento. Lembra te de que, 
nós. pebres filhos do Eva, somos exila- 
dos n'esta vida :—a terra é a pátria do 
exilio—e pensa então, que esse calido 
ambiente das desventuras é como a brisa 
mysteriosa e tepida que perpassando pe- 
los rosaes floridos, leva comsigo todo o 
aroma das rosas, que éra o balsamo das 
nossas maguas, o apenas nos deixa péta- 
las que lentamente emmurchecem... e es- 
pinhos que avivarão sempre as chagas 
do coração humano, n'esta tragédia da 
existência, solemne e necessária, para 
nós que sentimos, pensamos e amamos... 
Disse o pceta : cQu'!! nous faut du mal- 
heur recevoir le baptême. Et qu'à ce 
triste prix tout doit être acheté.» 

— Sim, bem sei ; mas emfim, nada me 
tolhe de affirmar, que ainda se me de- 
para quasi impossível, conceber creaturas 
quasi sempre taciturnas, como náufragos, 
de mil sossobros, perseguidos, dir-se hla 

por atrci remorso. 
— Pois consideras bem de leve a questão; 

e de facto não poderias fazei o dlfferen- 
temente. Os tristeF, Lôla, não são o que 
tu pensas, não 1 São náufragos que per- 
deram as illuEÕes terrenas, mas vivem de 

realidade. 
E tu sabes que só as illusões são bel- 

las, sorridentes e sublimes e que a reali- 
dade, quando não é tiiste ou acerrima, é 
agridoce apenas. A própria gloria, parece 
não satisfazer as aspirações do heróe, 
n'esta vida ! Si esses tristes não p:ssuÍ3- 
*cm viitudes, o heroísmo da coragem, te- 
fiam talvez desesperado, um dia Que 
hajam creaturas affeltas as alegrias, mes- 
tno quahdo ha motivo para tristeza, pôde 
<s:r: ou são de facto mui felizes, ou são 
entes que vivem para o mundo, illudindo- 
se, embriagando-se nos prazeres para não 
sentir o fél do calix das tristezas da vida. 
Não coníundas os tristes com os stolcos; 
elles não são como Werther, nem como 
Manfredo, nem como os personagens de 
Lord Byron. 

'Estes, são tristes que olham para a 
terra e suecumbem—aquelles de que te 
fallo são os que olham para o céo, e 
porque soffrem, têm sede do infinito, não 

..cedem, nem baixam a cerviz ao desespero, 
mas são francos, pois que não procuram 

.dissimular o bafejo   de   tristeza   que lhes 

vae no imo e cheios de santa resignação, 
si fogem algumas vezes do mundo e dos 
homens, é porque nem aquelle nem estes 
podem minorar-lhas as maguas, que se- 
rão um dia, quem sabe, as mais bellas 
rosas sem espinhos de uma coroa de glorias. 

O mundo, Lola, é feito de risos o la- 
grimas... mas, quando se tem levado uma 
vida, toda de risos e alegrias, difficllmento 
poder-se-ha supportar sem desespero os 
golpes de uma ou outra desventura, «que 
desfolha nos paramos do exilio. 

As rozas  da esperança, 
Borrifadas de lagrimas de amor...> 
Pensa pois o que podem ser os tristesi 

o não lhes fica injustiça. Applaude, si te 
apraz, a voz do prazer inaudito, mas não 
desdenhes do surdo lamento da desven, 
tura, porque emfim, tu também vives no 
exilio e a vida do exilio, é feita de risos 
e lagrimas .. e muito embora a sonda da 
existência seja atapetada de rosas, sssas 
rosas terão sempre alguns espinhos... 

Les moissons pour iViürir 
ent besoln de rosée ; 
Pour vivre et pour sentir, 
rhomir.e a besoin de pleurs.. 
Emfim lembra te sempre que existem 

duas espécies, de tristezas : uma, inspira-se 
na Caridade —que é o Amor—e traduz se 
pela Resignação : a outra é filha do Sce- 
pticismo que leva ao desespero o traduz- 
se pelo remorso. 

Com a primeira, o borrem ergue os olhos 
para o Céo; com a segunda, arroja-se no 
lodo da terra. Na primeira, ha Esperança ; 
na segunda, só existe ódio e desespero. 

S. Paulo, 13—10—911 

SAINT-CLAIR S. FAGUNDES. 

ELLAS 
A' Elias 

São duas pequenas, 
Esbeltas phalenas, 
Nas noites amenas 
De um céu todo azul, 
Vagando ligeiras, 
A's brisas fagueiras, 
Por entre as roseiras 
Dos prados do Sul. 

São duas boninas, 
Que crescem, divinas, 
Nas densas campinas 
Aos raios do sói ; 
Que vivem d^rvalho, 
Qual flor de cerralho 
Pendida no galho 
Saudando o arreból. 

São duas airósas 
Violetas mimosas, 
Cercadas de rosas 
De aroma subtil; 
Casal de pombinhos 
Fazendo seus ninhos 
De verdes raminhos 
Nas tardes de Abril. 

Gentis beija-florss 
De fúlgidas cores. 
Sentindo os odores; 
Vivendo de mel; 
Pairando nos ares. 
Por sob os palmares, 
Qual, leve, nos mares 
Deslisa o batél. 

São duas donzallas 
Que, meigas, singellas, 
Semelham-se ás bellas 
Imagens no altar; 
Seus olhos tão lindos 
São raios infindos. 
Celestes, bem vindos, 
De um doce luar. 

JOINVILLE SEABRA 

Paulicéa, 10—10-911. 

Triste Pae! 
Antes que Apollo psalmodiasse 

a primeira estrophe do cântico 
do dia, de uma pobre choupana, 
situada em vasto campo, sahiram 
um ancião, com o corpo curvado 
sobre um bastão, acompanhando 
um menino, seu filho, único ani- 
mo de seus velhos dias. 

Em demanda do trabalho par- 
tiu o filho. 

Eis que uma hora de rota pas- 
sou e que começou o despontar 
do  dia. 

Principiaram a sahir de seus 
ninhos as bellas e cantoras aves, 
a procura de alimento para seus 
tenros filhos. 

As flores, entreabrindo seus cá- 
lices, deixavam deslizar pelas lin- 
das pétalas, as ultimas goltas de 
arvalho que iam-se confundir com 
a solo. 

Dir-se-hia que a natureza co- 
meçou a fruir alegria pelo dia que 
raiando vinha. 

Caminhando pois, com passos 
lentos iam o pae e seu pobre fi- 
lho. 

Depois de terem atravessado a- 
custo diversos kilometros, disse o 
pae ao filho:—meu filho andemos 
mais depressa, o dia desponta e 
a hora do trabalho chega. 

— Como poderei eu andar mais 
apressado, se não podes me a- 
companharl 

Posso filho, e mesmo que não 
possa, farei o possível, pois por 
ti nada pouparei. 

Mesmo assim o filho não aten- 
deu o pae, e por ver que elle 
não agüentava, no mesmo passo 
continuou. 

De súbito o sino da capella a- 
greste bateu 5 horas e meia. Ex- 
clama o pae: — Oh! meu filho; 
vaes chegar atrazado ao trabalho, 
ainda falta meia légua e só temos 
meia hora!... 

—Que fazer? 
— Andar mais depressa, respon- 

deu o pae. 
—Como queres andar mais de- 

prassa, se com passos lentos 
custa a caminhar! 

—Não meu filho, posso. 
Para que não mais o aborres- 

sece, o filho apressa-se, porem 
ja também um pouco trisie; e o 
pae tropeçando aqui, alli, acolá, 
a custo  ia. 

Cada vez mais no semblante 
do filho transparecia a agonia 
dilacerante. 

De súbito este para e como 
por ver seu pae soffrer, teve uma 
forte perturbação cerebral, e cer- 
rando os olhos, cahiu sobre um 
toco de arvore que no momen- 
to elle passava, ao mesmo tempo 
que de seus rubros lábios sairam 
estas palavras: meu Deus, meu 
pae, eu morro. 

E o pae vendo ante si este es- 
pectaculo horrivel, (sua completa 
desgraç;) soltou um grito, e lan- 
çando-se sobre o filho moribun- 
do, collocou na fronte deste, o 
ultimo beijo, que exprimiu o a- 
mor, a sinceridade e a dor. 

LAURO THEODORO. 

ft Bandeira 
A bandeira de um paiz é o 

sacro-santo symbolo da honra e 
do amor pátrio de seus filhos; 
ao mesmo tempo que symbolisa 
a Pátria, recorda-nos os factos 
mais importantes da nossa historia. 

Nunca devemos  consentir  que 

ella seja  ultrajada  e  onde  quer 
que estejamos devemos defendel-a. 

Oh! quão vergonhoso não se- 
ria para nós, si deixássemos em 
mãos inimigas como tropheu, só 
para salvarmos a nossa vida ! E 
quão bello e honroso não seria 
morrer defendendo heroicamente 
o pendão da nossa pátria offen- 
dida!... 

Para que a nossa bandeira seja 
respeitada, é preciso que também 
respeitemos a dos outros, pois de- 
vemos nos lembrar que também 
elles são possuidores dos mesmos 
sentimentos patrióticos. 

Por decreto de 19 de Novembro 
de 1889, isto quatro dias depois 
da republica, foi, pelo governo 
provisório, instituída a bandeira 
actual que symbolisa a Republica 
Brazileíra. 

Conservaram-se as mesmas co- 
res da bandeira imperial. 

Supprímiram-se a coroa com o 
escudo de armas e os ramos de 
café e fumo substituindo este todo 
por uma esphera azul, represen- 
tando o nosso hemispherio quan- 
do o cruseiro passa no meridiano. 

Esta espheia é cortada por uma 
faixa branca onde se lê o lemma 
«Ordem e Progresso» ; : as cores 
verdes e amarellas são conside- 
radas nacionaes e symbolísam as 
nossas riquezas, a primeira, a nos- 
sa exhuberante flora, a segunda 
os nossos míneraes. Em seu con- 
juneto temos a recordação perfeita 
da bandeira imperial, que tríum- 
phante percorreu as campinas, do 
Paraguay, testemunhando feitos 
heróicos de Caxias, Osório, Bar- 
roso e outros filhos da Terra Bra- 
zileíra. O cruseiro assim collo- 
cado, lembra-nos o Brasil reino 
que tinha como armas um^ es- 
phera armílar e uma cruz de Mal- 
ta ; o azul lembra-nos o heróico 
povo portuguez, de cujo sangue 
surgiu a nação Brazileíra; o lem- 
ma «Ordem e Progresso* exprime 
a mais ardente aspiração do povo 
Brazileiro, de unidos em um único 
pensamento, sem distineção de 
idéas partidárias, conseguir o pro- 
gresso, a mais nobre aspiração de 
um povo patriota, pois é o pro- 
gresso o caminho do apogêo da 
gloria! 

Novembro de 1911. 

ALMEíDA JúNIOR. 

A' beira de um túmulo 
Á' meu estremecido pae 

12 horas da noite..      ' 
N*uma aideiasinha tudo é silencio. A 

essa hora apenas Diana desprende seus 
pallidos raios sebre a terra ; e ao longe 
favorecidos pela claridade do luar, pode- 
mos ver que um vulto, embuçado em 
uma capa hespanhcla, caminha a passos 
vascillantes, ora parando como á certifi- 
car-so si é acompanhado, ora correndo 
apressado I Esse vulto, cuja physionomla 
não nos é dada á conhecer em vista, de 
seu chapéu de longas abas, a isso obstar 
parece no entanto dominado, por uma 
idéa fixa. Da voz em quando leva uma 
das mãos ao peito e pronuncia: «Ah I 
Cleophas!» Depois como si este nome 
o suggestionasse, corria.., Eil-o que toma 
a estrada que vae, ter ao cemitério I S1T 
gamol-o sem sermos vistos, pois que as 
vegetações que cercam a estrada facil- 
mente nos poderão proteger: 

Eil-o que pára ao pé do muro que 
abriga o campo-santo ; volta-se e tendo 
4 certeza que só a lua e Deus são tes- 
temunhas, abre a sua capa. pronuncia 
ainda uma vez tCleophas!> o em se- 
guida galga com incrível rapidez o muro, 
e acha-se  do lado opposto 

Que quererá esse vulto, que á horas 
caladas da noite, vem violar a mansão 
dos mortos ? Não o sabemos ; elle pa- 
rece dominado pelo amor: pois seus lá- 
bios pronunciam   um   nome   de   mulher: 
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Cleophas!... quem será Cleophas que o 
fiz tão arrojado o intrépido, a ponto do 
vir profanar a alta hora da noite, o lugar 
onds repousa os restos ds quem já não 
vive ? Dominado pelo arnor elle assim 
procedeu, e nós dominados pela curiosi- 
dade, sejamos Indiscretos e acompanhe 
mol-o. Estamos no cemitério; ahi tudo 
é triste ; ricos mausoléos de finíssimo már- 
more Garrara, campas, cyprestes, flores, 
multas flores, eis tudo que adorna essa 
ultima habitação. 

E o vulto caminha.. parou em uma 
campa, tirou d'entre a capa, duas brancas 
rosas, susteve as entre as mãos, depois 
descobrindo-se. tirou a capa. A palllda 
luz da lua, batendo em seu rosto, nos 
dará a sua photographia: era um bello 
mancebo de estatura mediana trajava de- 
centemente ; rosto claro, olhos castanhos 
o nnelanchollcos o que provava o seu sof- 
írlmento, cabellos pretos e lisos, um nariz 
bem formado, e para completar tanta sym- 
pathia que infundia todo siu porto ma- 
gestoao, possuia uma boc:a pequenina e 
uns lábios coralinos, próprios para os an- 
jos osculalos. O mancebo depois de 
contemplar languidamente a lage que en- 
cobria os restos de um bem amado : ajo- 
elhou-se, beijou repetidas vezes o branco 
mármore, desfclhou as rosas sobra o tú- 
mulo como si fossem pedaços de sua 
alma pppressa e seus lábios eníreabriam- 
se pronunciando estas palavras : 

«Cleophas 1 esposa amada ! tão csdo te 
fosto para paragens ignotas, tão cedo aqui 
vieste dormir I... delxasto o esposo que 
tanto te adora. . A nossa casinha tão ale- 
grç oul'ora, vive hoje sepultada na mais 
funda tristeza... os passarinhos que tu 
taijto amavas, já não trinam, piam triste- 
mente ! as flores que oufora quando tu 
passavas pareciam sorrir, hoje pendem 
tristemente suas corollas para a terra I o 
sol já não tem o mesmo brilho ; o céu 
o seu manto azulado ; as estrellas já não 
tão tão bellas ! e a brisa já não traz o 
aroma das flores... tudo para mim mudou, 
nada mais ri, nada mais canta .. nada me 
alegra como quando vivias ao meu lado!.. 
a vida, para mim, é uma montanha esca- 
brosa, cheia dS irnpacilhos, ao cimo da 
qual, espero encontrar a morte, que porá 
fim á tantos soffrlmentos ; é só esta idéa 
que me consola, que me dá coragem para 
escarpar essa rhontanha, na esperança de 
encontrar multo breve a morte ! mas ella 
tarda ! já me enfadonha... oh ! com que 
prazer a receberia! Oh! morte., vem... 
vem buscar-me transporta me onde está 
Cleophas I... desce do cimo dessa mon- 
tanha e vem encontrar-me ; corta com teu 
alfange o fio que me prende a esta vida !... 
não me ouves ? desprezas as minhas sup- 

•plicas ? Qual a tua missão ? não é ce far 
a vida aos desgraçados como eu ? então 
que fazes? zombas das minhas desgraças?! 

E o pobro mancebo parecia um doudo, 
desgrenhava os cabellos e tinha as feições 
transtornadas; depois com mais energia 
proseguiu : «Sim Cleophas.. já irei ter 
comtigo I chi que venlufa ; quero beijar- 
te!., quero ter-te em meu regaço, como 

■ outr'ora ; nunca mais de ti me separarei . 
mas a noi-e caminha tão lenta ! quero te 
vêr lego Cleophas de minh'dlma. .» 

E as lag-imas brilhavam ao clarão do 
luar nas faces daquele mancebo, e iam 
humidecer a lage da espsa atud»! bei 
java o frio marnn re, e . b açava-se a elle ; 
chimava pela esposa... mas ninguém pa- 
recia ouvil o: suas palavras e seluços 
evolavam-se pelo iugubre an biento, sern 
u^ia única resposta; depois continu'u: 
«Cleophas. esposa amada, companheira 
fiel de meus dias ; jâ não esperarei pela 
morto ; farei forças e irei ao seu encontro ! 
já não posso esperar!., oh !. . até já... 
até já minha Cleophas |., 

Um tiro partiu ; repercutindo pelo am- 
biente ; e o baque surdo daquella cabeça, 
fez écho na sepultura amada ! 

Tudo tinha termi.iado !.. 
A lua pouco a pouco foi oceultando-se 

por traz dos cyprestes, as estrellas uma 
á uma deixaram de scintillar, e o dia 
vinha surgindo... 

Quando de todo, o dia despontou, foram 
encontrar o corpo inanime do desgraçado 
mancebo, sobre a pedra que formava o 
túmulo da esposa amada I tinha os lábios 
sobre o mármore, como que enviando lhe 
o ultimo beijo desta terra onde tão feliz 
viveu, ao lado da esposa idolatrada ! 

Paullcéa,—26—10 -911. 

OLINDA BONILHA 

Secção Charadistica • 
Charadas 

1'») Quando a condição transparece no 
osto, forma bom alicerce -1—2 (8 pios.) 

L. G. T. 
2 ») AsUrn faz o corderinho 

Que no can.po se apascenta, 

Colhendo as verdes selvas, 
Que com  ella se alimenta. 
Sou  pretérito   de  um   verbo, 
Por todos mui conhecido, 
E   na   primeira   conjugação, 
Eu  também sou  incluído. 
Na palavra feiticeiros, 
Uma syllaba  aoharás, 
Que unida ás primeiras, 
Um varão encontrarás.    (20 ptes.) 1-1-1 

3 a) O perverso na solidão, comprehen- 
deu o epitaphio escrípto n^sta pedra—1 
— 1 -? (10 pontos) 

C.  A. Jcr 
4:.a) Assim fiz para   cenhecer, 

Que faz parte das nevroses, 
E em mim encontrarás, 
Um amigo dos melhores.    (15 ptos.)—1 — 1 

5.») Toca na musica uma reunião de 
sacerdotes—2 -1  (10 pontos) 

C.   A.  Jor 
6.a) As avessas sou de uma nota musi- 

cal; as avessas sou de uma conjuneção; 
as avessas sou de dor voz   exp-essiva. 

(Nome de mulher) —1—1—2 (10 pontos) 
7.a) Quando a parte diária, 

E' torrente de lagrimas, 
Nos collegios se encontra 
E até mesmo em varias casas. 

(8 pontos)—2-2 
L. G. T. 

8 a) No principio de Balnuino, duas 
vezes a contração tornou-se mulher.—1— 
1 — 1    (4 pontos) 

C   A. J r 
9.a) Caminhai com pressa, e quando 

chegardes bem Icnge. vereis invertido, por- 
que na mão com elle estais -2    1 (9 ptos) 

L. G. T. 
10-a) Do linho aparte   grosseira—3 

No campo ves a pastar—2 
Uma ave bem  conhecida, 
E que apparece no mar.    (6  pontos) 

G. V. 

Repostas do numero 7 

São as seguintes: l.a P; Nadar; 2 a R; 
Cecília; 3a R: Mafamede; 4.a R: Villa: 
5.a R: Campo; 6.a R: Dulcína; 7.a R: Ir- 
mão; 8 a R; Biscouto; 9.0 R; Aviso; lO.a 
R: Republica. 

Enviaram nos soluções do numero pas- 
sado, as seguintes pessoas ; 

Senhorita Loura de Andrade (l.a 3.a, 
4.a, 5 a, 6.a, 7.a. 8 a 9 a, e 10 a), que ob- 
teve 85 prntos ; senhorita Paulina de An- 
drade (ia, 3 ai 4a, 5 a, 6,a, 7 a, 8 a 9 a, 
e 10.a) que obteve 85 pontos ; senhorita 
M. Lurdes Albuquerque (Ia, 4.a, 5a, 
6 a, 8.a, 9 a, e 10 a) qUe obteve 65 pon- 
tos ; senhorita Castorina Querido (l.a, 
2.a 3 a, 4.a s.a, 6 a, 7 a, 8 a, 9.a, e 10 a.) 
que cbeve 100 pontos. 

P^sla-llesíaníe 
Snr Sancho. -Eis uma receita que o 

amigo deve seguir para fazer ttrobalhos 
doces' : Pensa se uns quinze minutos, 
poe-se na massa da inspir:çIo que teve. 
algumas grammas de bom tenso (esta 
mistura deve ser superior em quantidade, 
á tedas as outras), bate se bem na ca- 
chola , nd) mistura se tudo, e depois o 
tudo vai ao forno bem fresco, de um pa- 
pel limpo, para nos ser mandado com um 
sello de 100 reis, e não de 20 reis só, 
como nos mandju obrigando nos assim 
a pagar uma multa... 

Siga esta recaita, e o doce sairá bom, 
si o amigo já tiver alguma noção de 
doceiro ; do contrario é inútil 

Snr.   Rosa   Rodrigues. -Veja   quanta 
asneira no soneto: 
«Elli senhava inda  muito. 
«O sol já a terra binhava, 
«f na escuridão da r.oite 
«Sosinha á sonhar ainda estava ; 

Quem está sonhando, é o amigo "Rosa", 
e que sonho damnado ! Elle não se acor- 
da, nem com o pulo que deu a ultima 
perna do seu soneto... 

Essas quatro linhas .foram algum dia 
um soneto, homem  de  Deus ?. . , 

Sr. Dolivaes Pinto.    Diz o camarada: 
«Eras na vida a pomba predilecta, que 

sobre um mar da angustias conduzias, o 
ramo da esperança... etc 

Dizemos nós : 
«E na copia, o collador descarado, que 

sobre um leito de loiros (a custa de Fa- 
gundes Varella) quer repousar ..  etc. 

Está enganado ; todo o menino de col- 
legio conhece a Anthologia Nacional... 

Um her.. (S.  Paulo). 
Não acceitamos caricaturas, mormente 

sendo silas de coisas politicas. Ettá bem 
feita é verdade, mas aquelle Dr... Creia 
senhor., mista que as vezes, pulam-se 
algumas palavras, mas também, não raras 
vezes, põem se outras a mais. como o 
amigo deve saber por experiência própria, 
isto não passa   de   um bico muito fino.... 

Sr. Geronymo Souza (Rio Claro).— 
Seu trabalho vai ser lido e... depois con- 
tinuaremos ; tudo deve ser feito com vagar. 

Zé Caipora:—Deixe de tolices, para se 
escrever uma «carta de caipira», é pre- 
ciso ter um pouco de espirito. Não pense 
que todos os sertanejos são tão ignorantes 
assim, isso é muito feio... Elles possuem 
também seus bellos cânticos, que acom- 
panham com o violão amigo, cheio de 
tradicções saudosas capazes de fazer bro- 
tar a saudade nos duros coraçõss, e a 
lagrima nos olhos dos que só choraram 
durante sua   infância. 

JOSQUE 

 ***  

Por motivos aliás justos, fomos 
obrigados a publicar o «Ideal» ura 
pouco antes do prazo marcado. 

A DIRECTORIA. 

Paixões e mau humor 
Devemos reconhecer que a felicidade 

não é uma recompensa, mas sim um trium- 
pho que alcançam os que sabem vencer 
suas paixões. 

Um escriptor disse que «as paixões se 
desenvolvem no homem na razão inversa 
da scienciai; o que quer dizer que ellas 
são proporcionaas ao espirito de cada um, 
e quanto mais culto for o espirito de ca- 
da um. tanto maior será a cnmprehensão 
que elle tem dos objectos; suas sensa- 
ções serão também maiores. Convém mui- 
to que os pães comprehsndam a necessi- 
dade de ensinarem a seus filhos a formar 
idéia clara das cousas; porque assim elles 
ficarão isentos das pa xões que não são 
senão o effeito da confusão e da duvida 
do espirito. Por isso é que uma paixão 
se modifica e vem-se transformar em uma 
virtude, no mesmo espirito d'aquelle que 
a gerou. 

A formação de idéas claras é o mais 
salutar principio de felicidade, é filho da 
reflexão e convém que os pães ensinem 
desde cedo a seus filhos, repetindo se-n- 
pre a elles esta verdade: toda a paixão 
é u-va idèa confusa. 

Pode se dizer que a paxão é um f.lho 
ha>ta-d) que a imaginação cria no e.-pi- 
rito dos homens fracos, ella serve para dar 
todas as aoparencias do homem forte, não 
d'es'es vatõis de oue nos  falia   a  Bíblia, 
mas do homem conhecido pelo alcunha  
valentão. - 

Não preciso encarecer os males que 
nós causamos á nos mesmos, á familia, 
e á educação de nossos filhos, se em vez 
da calma e da placidez da alma estiver- 
mos mergulhados na tristeza e no mão 
humor E' útil que saibam os pães que o 
me do de adquirir pela força de vontade o 
bom estar, é também o caminho da vida 
Icnga. 

Seja o homem pusilaoiine, comece a 
mostrar a seus filhos que é perigoso an- 
dar á noite, que ha espectros em tal si- 
tio, que não ande só, porque pode appa- 
recer um assassino, e vera que filho esto 
pae  dará a sociedade 

Pode se dizer que o coração de cada 
indivíduo é proporcional a seu espirito: 
isto é um eleva-se tanto como o outro. 

Dáhi provem a necessidade do educal- 
os; e nem se digt que para os pobres é 
isto impossível, porque estando os pães e 
mães preoecupados no trabalho que lhes 
ha de garantir o pão quotidiano, os filhos 
não tem que n os instrua. Si as paixões 
como os instinetoe são herdados e dão as 
predisposições de que muitos se preoceu- 
pam, porque provindo dos pães, são por 
assim dizer tansmittidos no sangue dos 
filhes; não é isto uma razão para que os 
instinetos e as paixões constituão uma 
Invehcivel necessidade, porquanto, se pelo 
nosso corpo nos assemelhamos aos ani- 
maes, pela nossa alma, que faz de nós 
bomens livres e independentes, nós poda- 
mos reagir sobre Cs instinetos, corrigil-os 
tn.ideral-os, e fazer como vimos, brotar a 

virtude no terreno   em que já havia nas- 
cido o instineto. 

As paixões tem movimentos bruscos, e 
intermittencias. os affectos são contínuos 
e sempre os   mesmos 

As paixõss são capazes de exaltar até 
a loucura e decahir até na mais despre- 
zível indifferença; os affectos se exaltão 
pouco, mas não se enfraquecem facilmente. 

As primeiras se enfraquecem pelo go- 
zo, lhes é preciso incessantemente no- 
vos assumptos; os segundos se earaizam 
e se aprofundam pelo habito ; elles se 
concentram cada vez mais sobre o mesmo 
assumpto. 

Digamos emfim que as paixões são aí- 
fectos^violentos levados ao extremo, mais 
cuidadosos de seu próprio prazer do que 
da felicidade d'outrem, e que os affectos 
sãe paixões doces e regulares que nos li- 
gam aos outros mais do que a nós mes- 
mos e nos fazem esquecer o prazer de vi- 
ver pelo prazer de amar. Os homens de 
bem seriam indignos, de si mjsmos, se 
mais do que as conveniências próprias, não 
prezassem a honra e a virtude ; entretanto 
conheço muitos indivíduos que não tendo 
o_espirito assaz culto para a comprehen- 
são das idéias, daixam-se arrastar pelas 
mundanas paixões e são tidos nos lugares 
pequenos por modellos de homens de bem. 
Esta inversão da ordem natural terá de 
ser destruída no futuro pelas luzes e ins- 
trucção do povo. Assim nós vemos pai- 
xões mesquinhas e vorazes, como o fogo 
e a avareza ; paixões brutaes e ba;xas co- 
mo a gula e apettite dos sentidos; servis 
como a adulação e o amor ao ganho; fe- 
rozes como o ódio, a vingança e Inveja. 
Enumerar as mais paixões é mostrar a 
sua hediondez, ellas são um veneno que 
uma vez, tnoculado no sangue, abatem e 
desvirtuam os mais fortes homens, e con- 
tra ellas a energia e a força de vontade 
são remédios específicos. 

A caridade e a sociabilidade são dois 
meios que não falham, quando postos em 
pratica, pelos homens de energia; elles não 
só triumpham contra as paixões, mas dei- 
xam um sentimento de gloriosa conquista 
d'alma contra o co'po. e esta conquista 
de nosso próprio esforço é um estimulo 
vivtficador que nos ensina a dar a nossas 
palavras e actos um cunho de coragem 
com o qual se distinguem os homens de 
bem. 

Diz o evangelho : 
Quanto diutius ad re sistendum quis 

torpuent, tanto in se quotidie debiltot 
fit et hostis contra eum potentior A 
vontade será tanto mais fraca, quanto mais 
se for adiando a resistência, e o inimigo 
ficará  mais forte. 

J. N   FILHO 

I. A. TERRA 

Fundador e director do Curso de 
Santa Cecília do Rio  de Janeiro. 

Professor de piano   canto, solfejo, 
flauta e violino 

Aulas nas  segundas e quintas  fei- 
ras, das 7 ás 3 da tarde 

As mensalidades   serão pa- 
gps no acto da matricula. 25$ 

fyia ^arão de (Latuhy, 132 
(em frente ao Coração de Maria) 

— S. PAULO — 

Trabalhos laiiuaes 
Aulas  de   bordados (a branco   e 

a seda) e de flores 
As lições spirão rladng 2 vezpg por 

semana.—Preços: Flores. 10$000; bor- 
dados. 10$000, A mensalidade deve 
aer piiga adeantadamente. 

Queiram as pessoas interessadas en- 
viar cartas á professora, a esta re- 
dacção. 


